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Rota do medo: três assaltos em 90 dias
e um vasto histórico de ações bandidas

A rodovia PB-364, que liga
a BR-361 aos municípios de Igaracy
e Aguiar, virou território da
bandidagem, que tem agido livremente
na estrada, vitimando vendedores,
motoristas e comerciantes. Somente
no período de três meses, do começo
de abril a primeira quinzena do mês
passado, foram três assaltos.

A mais recente ação da
quadrilha que domina a via foi no final
da manhã do dia 14 de julho, quando
dois elementos armados e em uma
moto interceptaram a tiros um
caminhão modelo baú da empresa de
frios Frineza, que é da cidade
pernambucana de Serra Talhada e fazia
entregas na região.

A dupla estava disposta a
tudo para praticar o assalto, e,
inclusive, chegou a ferir levemente o
motorista do caminhão, Cleberson
Alves Silva, de 25 anos, de quem
levaram dois celulares e a quantia de
oitenta reais.

Durante as diligências para
capturar os elementos, a Polícia
Militar prendeu, por porte ilegal de
arma, o agricultor José Alves de
Sousa, conhecido por Zezito, de 61
anos. Ele estava em um bar do
povoado Riacho Verde, município de

Aguiar. O homem portava um
revólver calibre 38 e foi preso, mas
com relação à dupla que assaltou o
motorista, a polícia não conseguiu êxito.

O assalto foi no começo da
via, a pouco mais de 100 metros da
BR-361, no mesmo local (triângulo
de acesso a Igaracy), onde dois meses
antes, no dia 15 de maio, um
caminhão de feirantes de Itaporanga
foi assaltado por quatro homens
armados e encapuzados, que tiraram
dos negociantes mais de mil reais.

Outro assalto ocorreu na
manhã do dia 6 de abril e vitimou o
motorista aguiaense Geraldo Soares
de Lacerda, conhecido por Caroba,
que faz a linha entre Aguiar e Piancó,
de quem tomaram mais de oito mil
reais.
           Estrada do crime

Uma estrada, 25
quilômetros e incontáveis delitos
contra o patrimônio e a vida dos seus
transeuntes.  Nos últimos seis anos,
foram vários assaltos, alguns com
desfechos trágicos para as vítimas.
Muitas perderam dinheiro para as
mãos do crime, mas algumas perderam
coisa bem mais valiosa: a saúde ou a
própria existência.

Na tarde de 19 de maio de

2007, o mototaxista piancoense David
do Nascimento, então com 22 anos,
pegou um frete para a morte. Ele não
imaginava que o passageiro que levaria
até Igaracy fosse um criminoso. Mas
no começo da estrada de acesso ao
município, o homem sacou uma arma
e atirou na cabeça do jovem, que teve
morte imediata. Depois do crime, o
homem pegou a moto da vítima e
fugiu. Ele nunca foi identificado.

Um ano e dois meses antes,
exatamente no dia 9 de março de 2006,
a PB-364 foi novamente embebida
pelo sangue de uma barbaridade. A
vítima do latrocínio (roubo seguido
de morte), desta vez, foi o vendedor
itaporanguense Francivaldo de Caldas.
Ninguém está preso pelo crime.

Um assalto que também
repercutiu em 2007 foi o que vitimou
o tesoureiro da Prefeitura de Igaracy.
No começo da tarde do dia 11 de
setembro, elementos interceptaram o
veículo oficial logo no começo da via
de acesso ao município e levaram 51,2
mil reais que seriam destinados ao
pagamento dos servidores
municipais.
          Ações preventivas
          Para o delegado de Piancó,
Édson Vasconcelos, não há dúvidas

de que a PB-364 é a via regional onde
mais são registrados assaltos, “e é
preciso ações preventivas para se
combater a criminalidade nessa
estrada, e o ideal é que esse trabalho
seja feito não somente pela Polícia
Militar, mas também pela Polícia
Civil, mas o problema é que a Polícia
Civil não tem hoje condições de atuar
preventivamente: falta viatura,
armamento e pessoal”.

Conforme ainda dr. Édson,
em Igaracy não existe Polícia Civil e
em  Aguiar tem um delegado, mas
sem qualquer condição de trabalho.
“Esse desaparelhamento da polícia
com certeza incentiva ações
criminosas”, comenta o delegado.

Apesar de toda carência
da Polícia Civil, o delegado regional,
Ivaldo Dias, tem se empenhado no
trabalho de combate ao crime.
Especialmente com relação à estrada
entre Piancó e Aguiar, delegados e
agentes de investigação têm feito
constantes blitzs nessa via, mas sua
longa extensão e a precariedade do
seu piso (barro, pedra e buracos)
facilita ações dos assaltantes. O
asfaltamento da entrada, que é um
sonho antigo da população, seria a
principal arma contra os assaltos.

Preso acusado de morte em
forró no Poço dos Cachorros

O tecelão Rosenildo Pereira
de Sousa, conhecido por Nildo, de 30
anos, acusado de um homicídio à bala
no sítio Poço dos Cachorros,
município de Santana de Mangueira,
na noite de São Pedro, 28 de junho,
apresentou-se à polícia três semanas
depois do fato e foi preso. Já havia
contra ele, que tem residência em
Curral Velho, um mandado de prisão
preventiva expedido pela Justiça de
Conceição a pedido do delegado
regional dr. Ivaldo Dias.

 A vítima foi o jovem
Antônio Neto Cordeiro de Sousa, de
18 anos e que residia no sitio
santanense de Figueira. Ele
participava de um forró no momento

em que foi atingido fatalmente.
Em depoimento ao

delegado regional, Nildo confessou
o crime, mas disse que matou o
jovem por engano. O acusado
também participava da festa, e
contou que se envolveu em uma
confusão durante o forró porque as
moças não queriam dançar com ele.
Percebendo que alguns homens
corriam em sua direção, o homem
sacou sua arma e disparou várias
vezes a esmo, atingindo o jovem, que
nada tinha a ver com o fato.

Rosenildo está recolhido
à cadeia de Conceição e também é
acusado de um homicídio em João
Pessoa.

Acusado de latrocínio em São
Paulo é preso em Itaporanga

Francisco Cléber Silvino
dos Santos, de 25 anos, residia no final
da Rua Manoel Medeiros Maia, e há
três semanas está preso na cadeia de
Itaporanga. Ele foi autuado em
flagrante por incêndio a uma residência
na Rua Bruno Rodrigues Pita, bairro
Bela Vista, e o fogo só não tomou
grandes proporções graças a
intervenção de vizinhos.

A ação criminosa do jovem
teria sido motivada por vingança.
Conforme a Polícia Civil, no dia

anterior, 15 de julho, ele furtou uma
moto na cidade e confessou o crime a
dois rapazes, que tomaram o veículo
à força e o entregaram à polícia.
Revoltado, Cléber ateou fogo na casa
de um dos jovens, que são primos.

Depois de preso, a polícia
descobriu que Francisco Cléber já
responde por um latrocínio (roubo
seguido de morte) em São Paulo e
estava em regime condicional. Com esse
novo delito, a situação do rapaz complica-
se ainda mais perante à Justiça.

Segurança do INSS de Itaporanga será reforçada
para evitar incidentes, como o ocorrido no dia 22

O posto regional do INSS é
o órgão público mais movimentado
de Itaporanga: atende a 15 municípios
e a mais de uma centena de pessoas
por dia em busca de aposentadoria,
pensão, auxílio doença e outros
benefícios.

Idosos, enfermos, deficientes
físicos e mentais, viúvas, órfãos e mulheres
com crianças pequenas lotam, todos
os dias, as salas de atendimento e
perícia do posto local do instituto de
seguridade social. Todos com o mesmo
objetivo: um auxílio previdenciário
para sobreviver, mas nem todos
recebem o amparo da lei ou não
conseguem provar suficientemente o
seu direito. E quem é contrariado em
seus interesses nunca sai satisfeito,
mas esse não é o único motivo de
confusões e constrangimentos nos
recintos previdenciários.

No posto de Itaporanga, há
algumas semanas, por exemplo, duas
mulheres, esposa e amante do
falecido, encontraram-se e foram às
tapas. O alvo da disputa era a pensão
por morte do homem. O direito

beneficia a viúva legítima, mas a
amante também reivindicava o
benefício por ter um filho do falecido.

Mais recentemente, dia 22
de julho, uma outra confusão na sala
de atendimento: um rapaz com
problemas mentais teve um surto
psicótico momentos antes da perícia,
e se não fosse a intervenção do seu
pai e de populares que se
encontravam no local, o jovem teria
causado grandes estragos ao
patrimônio público. Ele ainda
danificou o vidro de uma porta,
arremessou cadeira para todos os
lados e ameaçou quebrar um
computador, causando pânico e
riscos a servidores e usuários,

O rapaz foi contido e a
Polícia Militar acionada. Conduzido
à delegacia de Itaporanga, de onde foi
transferido para a Polícia Federal de
Patos, por se tratar de crime contra o
patrimônio público federal, o doente
mental só foi liberado depois do
pagamento de fiança.

O pior de tudo isso é a
constatação de que um dos mais

movimentados órgãos públicos da
região tem apenas um segurança, que
jamais teria dominado o doente mental
se não fosse a ajuda de populares.

Em contato com a
reportagem da Folha, o chefe do INSS
local, Irineu Agostinho, informou que
a Previdência Social está reforçando
a segurança em todas as suas
agências. Em Itaporanga, conforme
ele, estão sendo instalados detectores
de metal nas portas de aceso às salas
de atendimento e vigilância
eletrônica.

“A agência terá também
mais um posto de vigilância para a
segurança na sala de perícia”, diz
Irineu, ao comentar que essas
medidas de segurança adotadas em
todo o país visam evitar fatos
desagradáveis e até trágicos, como
atentado à vida de funcionários da
previdência, como já ocorreu em

algumas outras agências
previdenciárias.

Sobre o fato envolvendo
o doente mental da cidade de Aguiar,
cujo nome a Folha prefere não
divulgar por se tratar de pessoa
incapacitada mentalmente, Irineu
afirmou que o pai do rapaz não
deveria tê-lo conduzido ao posto da
previdência sem escolta policial.

“Pessoas com distúrbios
mentais não podem entrar em
repartições públicas sem escolta
policial, mas essa norma de
segurança não foi seguida, e quem
mais sofreu com o episódio foi a
própria família do jovem”, enfatiza
o chefe do INSS regional, ao
acrescentar que “não é a agência de
Itaporanga quem determina reforço
e define procedimentos de
segurança, mas a própria
previdência em nível nacional”.

Novo comandante considera o Vale
uma das áreas mais tranqüilas da PB

O capitão Francisco
Campos chegou a Itaporanga
entusiasmado e com muitos planos,
mas seu comando não durou seis
meses. Assim que assumiu a
Companhia, o capitão precisou
ausentar-se para fazer um curso de
ascensão hierárquica, mas não perdeu
o comando: passou a gerir a Cia nos
finais de semana. Tudo caminhava
aparentemente bem, mas, de súbito,
Campos foi afastado.

O fato é que o comandante
da Cia de Itaporanga e parte dos seus
subordinados não vinham agradando
o grupo maranhista. “O problema é
que o capitão passava muito tempo
ausente da Companhia, três ou quatro
dias toda semana, e isso fazia com
que alguns dos seus comandados, em
sua ausência, não atuassem como
deveriam, e o próprio capitão
compreendeu isso”, comenta o
peemedebista Toim da Loja.

Na manhã da sexta-feira, 24
de julho, Campos transferiu o
comando da 3ª Companhia para o
capitão Édson Hugo de Sousa, que é de
Princesa Isabel, mas atuava em Patos.

Em contato com a
reportagem da Folha, capitão Hugo
disse que se sente honrado em
comandar a Cia de Itaporanga por se
tratar de uma cidade hospitaleira. “Eu
me sinto muito satisfeito e honrado
com esse novo desafio em minha vida
militar, e procurarei trabalhar em
conjunto com a sociedade local e
regional para que possa desempenhar
um bom trabalho de segurança
pública”, comenta o novo
comandante, ao avaliar que o Vale é
uma região tranqüila se comparada a
outras áreas do estado e que focará o
trabalho da Cia nas ações preventivas,
com a intensificação de rondas e blitz.

O capitão dará seqüência ao
trabalho do comandante anterior,
“porque não se pode mudar o que
vinha dando certo”. O trabalho
preventivo e a rigidez na fiscalização
do trânsito foram marcas da gestão
anterior, que devem ser continuadas.

É a primeira vez que o
capitão Hugo assume o comando de
uma Companhia, mas já comandou
os pilotões de Pombal e Teixeira.
Umas das primeiras ações externas

do novo comandante ao assumir a
maior unidade militar da região, que
conta com 230 homens e atua em 15
municípios, foi visitar algumas
autoridades locais e regionais,

“Porque é importante que eu possa
conhecê-las e elas a mim, e acredito
que a união entre sociedade e
polícia é fundamental para o bem
comum”.

                     Capitão Édson Hugo assumiu a Cia há 11 dias

                                    Segurança em Santana
O capitão Campos, na véspera de sua saída  do comando da Cia de

Itaporanga,  entregou (foto) ao destacamento de polícia da cidade de Santana
dos Garrotes uma viatura policial, tipo santana, para ajudar na manutenção
da segurança pública local.

 Entre as autoridades presentes ao ato solene estavam o prefeito
José Alencar, vereadores, secretários municipais, populares e os policiais
que fazem a segurança do município, tendo à frente o sargento Jeânio e os
cabos Ramalho, Ivanildo e Manoel. “Com os esforços pessoal e profissional
do capitão Campos e a colaboração do prefeito José Alencar, a população
santanense sai ganhando, pois com essa viatura teremos mais agilidade e
rapidez nas nossas diligências”, disse o sargento Jeânio.

                                                    Registro
Peço desculpas à família Pinto Brandão por não ter, na coluna

anterior, registrado o falecimento de seu Chico Pinto. Aqui deixo meus
profundos sentimentos de pesar a essa família que tenho muita estima.

        Blog
O vereador Herculano Pereira (PTB) colocou no ar um blog para

divulgar sua atuação no legislativo de Itaporanga. Nesse espaço, ele tem  feito
também  várias denúncias contra a administração do prefeito Djaci Brasileiro.
Em uma dessas denúncias, ele acusa a família do ex-prefeito Will Rodrigues
de “levar” para João Pessoa R$ 9.000,00, dinheiro referente ao pagamento do
salário da vice-prefeita Wilza Villarim e de seu irmão, o secretário de Esporte
e Turismo, Domingos Sávio, todos filhos do ex-prefeito. Mas a denúncia do
vereador cai por terra porque os proventos que Wilza e Sávio recebem são
atinentes aos seus salários e, portanto, não há irregularidades.

            Em contato com este colunista, o ex-prefeito Wil Rodrigues desafia
o vereador Herculano Pereira (PTB) a mostrar se a família Will tem mais
 algum outro salário recebendo da Prefeitura, a não ser o que seus filhos têm
direito por lei por exercer cargos públicos e “que estão sempre em Itaporanga
prestando serviço à cidade”, diz Will.
                                   Testemunha de acidente

Na última terça-feira, quando me deslocava para Natal, testemunhei
o acidente que vitimou sete pessoas de uma mesma família:  quatro crianças
e três adultos. Juntamente com outras pessoas, ajudamos nos resgates e
tentamos salvar a vidas das crianças e também dos adultos, fazendo massagens
cardíacas e respiração boca a boca, mas infelizmente não foi possível. A
tragédia nos deixou muito deprimido e frustrado, mas dela também tiramos
uma grande lição de vida: nós não somos nada. A vida termina em um milésimo
de segundo. Devemos orar a Deus todos os dias, pedindo proteção, pois não
sabemos o que pode ocorrer conosco um minuto a frente. Como testemunha
da tragédia, fomos entrevistados por um programa jornalístico falando do
que ocorreu, coisa que eu não queria realmente ter presenciado, pois marcou
muito minha vida. Mas, foi o destino que me colocou lá, naquela hora. Eu
tinha outro caminho para ir, mas de última hora resolvi  seguir pela BR-230.
Tinha me preparado para sair cedo, mas as coisas foram acontecendo, me
atrasei e só saí naquela hora, a hora que Deus mandou eu ir, talvez para eu
mudar de uma vez por todas a maneira de ver o mundo com a experiência
desse acontecimento.Vou dar mais valor a minha família, esposa, filhos, pai e
mãe, e ajudar cada vez mais as pessoas. Esta vida é passageira.

       Pesar
Presto aqui minhas condolências à família das pessoas que faleceram

no acidente que eu fui testemunha na cidade de Santa Luzia.
                 Panfleto

O vereador Herculano Pereira (PTB) foi vítima de um panfleto
anônimo, cujo teor não cabe revelar. O nome da pessoa responsável por
produzir o panfleto é desconhecido, mas deve se tratar de uma pessoa muito
baixa, sem caráter, imoral, que se esconde em papel anônimo  para acusar
uma pessoa séria, honesta e idônea e que tem trabalhado em prol da cidade de
maneira transparente. Esse ataque ao vereador é um ato muito covarde.
Herculano diz que está tomando as devidas providências judiciais. Há
informações que testemunhas viram quando os panfletos foram jogados
debaixo das portas.

       
 Duas informações vindas da cidade de Igaracy foram manchetes na

imprensa estadual. A primeira é boa: foi publicado no diário oficial do governo
do estado a lei, de autoria do governo estadual, que dispõe das diretrizes para
a elaboração da Lei Orçamentária de 2010, e que cita a pavimentação asfática
da estrada que liga a BR-361 às cidades de Igaracy e Aguiar, como uma obra
prioritária do governo.

 A segunda não é nada agradável: o prefeito Celino demitiu 90
servidores em cargos de comissão, inclusive secretários municipais, além de
cortar outras despesas. A medida é válida por 180 dias e visa tirar o municipio
do atoleiro administrativo, segundo o prefeito, situação que é uma consequência
das constantes quedas do FPM.

         O padre e a cartilha 
Uma  cartilha visando alertar a juventude, pais e autoridades sobre

o perigo das drogas, foi lançada pelo padre Djacy, no último dia 11, na cidade
de Santa Cruz, numa solenidade onde se encontrava presente a Polícia Federal.
                 É mais uma iniciativa do religioso, que não mede esforços em prol
da comunidade, não so onde o mesmo celebra missas, mas também de todo o
estado. “Espero e torço para que a imprensa e autoridades nos ajudem a
divulgar esse trabalho de concientização que, nos dias atuais, é de suma
importância para todos”, comentou ele.  O ato contou também com a presença
do bispo de Cajazeiras, Dom José Gonzales,  e de autoridades políticas locais.
                          Educação em Boa Ventura

Foi realizada com sucesso a I Conferência Municipal de Educação
de Boa Ventura, no último dia 22 de julho, que apresentou uma análise da
realidade educacional do municipio, bem como uma discussão que levou os
presentes a um conjunto de propostas, que subsidiará a Conferência Nacional
de Educação posteriormente.

 O tema trabalhado foi Construindo o Sistema Nacional Articulado
de Educação. O evento ocorreu no ginásio de esporte local e contou com a
participação de cerca de 200 profissionais da educação e representantes de
diversos segmentos da sociedade boaventurense. Os palestrantes foram o
professor Jucivan Araújo e a professora Maria Ducarmo de Lima Bezerra. O
evento foi coordenado pela secretária de educação Kícia Maria Barreiro e
pela professora Arciolina Alvarenga. e contou com o apoio da Prefeitura
Municipal de Boa Ventura.

                 Igaracy em foco

Prof
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Barreiro Festas
Aniversários infantis e bufê. Org.: Anália e

Adália Isabel. Temos telemensagens e ornamentações
de festas infantis. “A gente não deseja feliz aniversário,
a gente faz”. Avenida Getúlio Vargas, 1°andar, sobre o
Novo Mundo Center, centro de Itaporanga.

  Telefones: 34512003 e 99791345

   Desafio


